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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a produção e a composição do leite, bem como os indicadores econômicos 

da produção de leite das cabras com silagens de ração total a base de palma forrageira e feno 

de capim-buffel. Na realização do ensaio experimental, foram utilizadas oito cabras leiteiras 

sem padrão de raça definida, multíparas em lactação com 40 ± 2 kg de peso corporal.  Os dados 

de composição e produção do leite foram analisados em um duplo quadrado latino 4 × 4, 

balanceadas de acordo com o período de lactação e produção de leite para avaliar quatro dietas 

constituídas com diferentes proporções de feno de capim-buffel de rações totais na forma de 

silagem a base de palma forrageira. A análise econômica foi baseada no cálculo do custo de 

produção, o qual é representado pela soma de todos os recursos e operações utilizados no 

processo produtivo. Observou-se diferença significativa (P>0,05) quanto a produção de leite e 

teores de gordura no leite, da qual seguiram o mesmo comportamento. Os maiores valores 

foram observados para cabras que receberam a dieta com 30% feno de capim-buffel, 

apresentando médias de 1,97 (kg/d) de leite e 4,23% de gordura, seguido da dieta com 20%, 

com produção de 1,46 (kg/d) e 3,39% de gordura. Os outros constituintes do leite não diferiram 

(P<0,05) entre as dietas estudadas. A alimentação foi o item que mais contribuiu para os custos 

anuais de produção, com variação de 60% a 66% dos custos totais. Em valores monetários, as 

dietas com 10 e 23% necessitaram de maior capital investido com alimentação (R$ 

15.273,39/ano em média). Outros custos e depreciação, sendo estes custos comuns para os 

quatro cenários avaliados. Os indicadores de análise financeira mostraram que ao preço de 

venda praticado de R$ 2,13 o litro de leite, foi viável para todas as dietas comprovado pelo que 

foi produzido (leite), o que influenciou no aumento das receitas. O índice de lucratividade se 

apresentou positivo apenas para a dieta com 30% de inclusão de feno de capim-buffel, 

apresentando um valor de 1,6 R$, enquanto a taxa de rentabilidade ficou em 60%. As dietas 

com 30% de feno de capim-buffel proporcionaram aumento na produção de leite e mudanças 

nos percentuais de gordura. A simulação para produção de 100 cabras leiteiras ao ano 

proporcionou receitas superiores aos custos de produção, resultando em indicadores 

econômicos positivos para todos os cenários avaliados. 

Palavras-chave: desempenho; fibra; indicadores financeiros; teores de gordura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the production and composition of milk, as well as the economic 

indicators of milk production of goats with total ration silages based on forage cactus and buffel 

grass hay. In carrying out the experimental trial, eight lactating multiparous dairy goats without 

a defined breed pattern, with 40 ± 2 kg of body weight, were used. Milk composition and yield 

data were analyzed in a 4 × 4 double Latin square, balanced according to lactation period and 

milk production to evaluate four diets consisting of different proportions of buffel grass hay 

and total rations in the form silage based on forage palm. The economic analysis was based on 

the calculation of the production cost, which is represented by the sum of all resources and 

operations used in the production process. There was a significant difference (P> 0.05) in terms 

of milk production and milk fat content, which followed the same behavior. The highest values 

were observed for goats that received the diet with 30% buffel grass hay, averages of 1.97 (kg 

/ d) of milk and 4.23% of fat, followed by the diet with 20%, with production of 1.46 (kg/d) 

and 3.39% fat. The other constituents of milk did not differ (P < 0.05) between the studied diets. 

Food was the item that most contributed to annual production costs, ranging from 60% to 66% 

of total costs. In monetary values, diets with 10 and 23% needed more capital invested in food 

(R $ 15,273.39/year on average). Other costs and depreciation, these being common costs for 

the four chosen scenarios. The financial analysis indicators, evaluated at the sale price of R$ 

2.13 per liter of milk, was viable for all diets proven by what was produced (milk), which 

influenced the increase in revenue. The profitability index is positive only for the diet with 30% 

inclusion of buffel grass hay, a value of 1.6 R$, while the rate of return was 60%. Diets with 

30% of buffel grass hay provided an increase in milk production and changes in fat percentage. 

A simulation for the production of 100 goatsiras per year provided income higher than 

production costs, positive determinants of milk for all estimated scenarios. 

Keywords: performance; fiber; financial indicators; fat content.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O semiárido nordestino caracteriza-se por apresentar elevadas temperaturas e 

irregularidade na distribuição das chuvas, interferindo na produção de forragem em quantidade 

e qualidade, principalmente no período seco do ano, ocasionando entressafra na produção 

animal (ARAÚJO FILHO,2006).Desta forma a utilização de forragens adaptadas torna-se 

imprescindível, com isso a busca por alimentos que possam fornecer nutrientes para os animais 

e reduzir a proporção de concentrado em dietas de cabras leiteiras é válida.  

Para ruminantes e quando se trata de caprinos, tanto na produção de leite quanto na 

produção de carne, o objetivo dos produtores é de melhorar a produtividade e a estabilidade da 

produção ao longo do ano (PINHO et al., 2018). Apesar disso, o desempenho dos animais é 

geralmente limitado pela disponibilidade de forragem. Nesse sentido, a utilização da palma 

favorece redução dos custos em substituição parcial de alguns concentrados pelo fornecimento 

de energia, como o milho, por exemplo.  Segundo Bispo et al. (2007), a palma possui elevadas 

concentrações de carboidratos não-fibrosos (CNF), pectina, amido, aminoácidos além de outros 

nutrientes, a sua composição de fibra possui ligações fracas e dessa forma apresenta-se de 

rápida fermentação ruminal e elevada digestibilidade, sendo que os nutrientes são rapidamente 

disponíveis para a produção de ácidos orgânicos e síntese microbiana. A palma de maneira geral 

possui em sua composição químico-bromatológica baixas concentrações de MS, fibra em 

detergente neutro (FDN) e proteína bruta (PB) e possui elevadas concentrações de CNF, pectina 

e minerais principalmente cálcio. Apesar de ser uma planta forrageira adaptada as condições 

áridas e semiáridas e ter potencial como fonte de água e nutrientes para alimentação de 

ruminantes, o seu uso em grandes proporções ou individualmente podem causar distúrbios 

nutricionais em animais ruminantes, causando diarreias, pois geralmente a sua concentração de 

fibra não é suficiente para manter as condições adequadas das funções ruminais, devendo ser 

fornecida aos animais associada a uma fonte de fibra juntamente com uma fonte de proteína 

(RODRIGUES et al., 2016). 

Quando associada a fontes de fibra advinda de forragem, é capaz de minimizar as 

necessidades dos animais estabilizando a produção de leite, garantindo bons desempenhos 

durante períodos críticos do ano, além de ser uma fonte de água para os rebanhos. Outro 

alimento que ganha destaque é o capim-buffel por ser uma forrageira que tem se mostrado 

adaptada às condições semiáridas, associando uma rápida germinação e estabelecimento, 
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precocidade na produção de sementes e capacidade de entrar em dormência na época seca 

(CORDEIRO, 2012).  

Dentre as forrageiras avaliadas nos últimos anos no Nordeste, tem se destacado pelas 

suas características produtivas, apresentando valores de matéria seca por hectare superiores a 5 

toneladas, e melhor altura de resíduo de 40 cm (Santos, 2011) sua notável adaptação às 

condições de semiaridez, e está entre as principais culturas implantadas (Carvalho, 2010). Com 

isso, a combinação desses recursos forrageiros de natureza xerófila juntamente com 

concentrados através da técnica da ensilagem, visa suprir a necessidade de rebanhos de 

pequenos ruminantes, assim, oferecendo fibra, energia e proteína, e conservando ainda o que 

há de mais valioso em terras semiáridas, que é a água, além de reduzir custos operacionais.   

Percebendo que ao misturar esses alimentos acima citados, e sabendo que o processo 

fermentativo melhora as qualidades nutricionais dos alimentos, surge-se a ideia de confeccionar 

as silagens de rações totais.  Trata-se de uma tecnologia que é bem praticada  em países como 

Japão (Wang e Nishino 2008; Miyaji e Nonakat, 2018), Irã (Abdollahzadeh et al., 2010), Israel 

(Weinberg et al., 2011), e China (Hu et al., 2015) a prática de misturar e ensilar volumosos com 

os demais ingredientes na ração dos ruminantes, é conhecida como silagem de ração em mistura 

total (TMR) sendo difundida positivamente no setor da bovinocultura leiteira e no setor 

comercial, pois apresenta caraterísticas desejáveis de conservação, evita que os coprodutos se 

tornem poluentes ambientais, e diminui a competição dos animais com os seres humanos pelos 

grãos (RESTELATTO, 2018).  

Em função da adaptação da palma forrageira às condições edafoclimáticas do 

Semiárido, esta vem sendo utilizada em sistemas de produção, principalmente nos períodos 

secos do ano, como um dos principais alimentos volumosos por apresentar alto rendimento de 

biomassa com produtividades médias de 379,83, 392,83 e 480,17 t matéria verde/ha a cada 02 

anos para as cultivares Gigante, Redonda e Miúda respectivamente (Cavalcante et al., 2014), 

baixo custo, alta aceitabilidade e eficiência no uso da água (Santos et al., 2011; Macedo, Santos, 

Oliveira & Perazzo, 2017), além de ser um alimento que supre grande parte das necessidades 

de água dos animais na época de escassez. Em relação a digestibilidade da matéria seca (MS), 

a palma apresenta valor superior às silagens de sorgo e de milho (Lopes et al., 2012), todavia, 

de acordo com Brito et al. (2020), a silagem da palma forrageira possui baixos teores de matéria 

seca (10 a 13%) e de proteína bruta (4,2 a 6,2%), o que impede que seja recomendado como 

alimento exclusivo para ruminantes (Leite et al. 2018), devendo ser associada a uma fonte de 

fibra e proteína. 
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Além das características adaptativas e de tolerância a restrição hídrica, a palma 

forrageira se destaca em seus atributos nutricionais, por ser um alimento rico em: energia, 

carboidratos não-fibrosos (CNF) e matéria mineral, como ferro, zinco, potássio e, 

principalmente, o cálcio (Lima et al., 2010; Costa et al., 2012; Dessimoni, Batista, Barbosa & 

Pinto, 2014), sendo, por sua vez, uma forragem de grande representatividade durante o período 

de seca, devido a sua suculência, por possuir estrutura vegetativa rica em água (Grobler, 

Dearlove & Scholtz, 2010). 

Sá et al. (2020) observaram que a silagem de palma forrageira associada a leguminosas,  

é considerada adequada para suprir as exigências nutricionais de ruminantes, inclusive quando 

é utilizada como ração completa. Tal alimento pode ser considerado uma nova tecnologia de 

convivência com o Semiárido, podendo também ser utilizados como reserva estratégica de 

água, auxiliando na dessedentação dos animais. 

Ainda que essa planta apresenta características nutricionais interessantes para a 

alimentação dos rebanhos, a palma forrageira possui baixos teores de MS, PB e FDN, (Ramos 

et al., 2013; Aguiar et. al., 2015; Peixoto et al., 2018). Os baixos níveis de FDN são verificados 

para diferentes gêneros de palma forrageira e, por isso, devem ser considerados, uma vez que 

os ruminantes necessitam em sua dieta de uma quantidade mínima de FDN de 25% e de 19% 

de FDN efetiva (Alves et al., 2016). Neste sentido, Rodrigues, Pitacas, Reis e Blasco (2016) 

recomendam a associação com fontes de proteína e volumosos secos, já que a baixa quantidade 

de fibra que é encontrada na cactácea não é favorável para o funcionamento ruminal adequado. 

Segundo Almeida (2012), é necessário que a palma forrageira seja fornecida em conjunto com 

um volumoso fibroso, além de suplementação proteica, conseguindo assim, evitar distúrbios 

digestivos. Apesar da baixa quantidade de fibra e proteína a palma contém altos teores de 

pectina e de carboidratos totais (738 a 852 g kg-1 de MS), principalmente os não fibrosos (423 

a 650 g kg-1 ), o que lhe classifica como um alimento rico em energia, tornando-a apta para ser 

utilizada em conjunto com outras plantas forrageiras, desde que as demais plantas forneçam os 

nutrientes limitantes na cactácea, para que tal mistura atue como reserva estratégica de 

alimentos (Frota et al., 2015, Grünwaldt et al., 2015). 

Estudos realizados com silagem de palma na forma de ração completa demostram que 

os ovinos tiveram desempenho satisfatório. Segundo os pesquisadores ao se oferecer uma ração 

na forma de silagem rica em nutrientes como energia e proteína e especialmente em água para 

alimentar animais com o propósito de produzir leite ou carne em regiões áridas e, ou semiáridas 

é certamente algo excepcional e que merece ser fonte de estudos em busca de aprimorar a 
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técnica e repassar essas informações aos criadores que são os maiores beneficiados. Estudos 

avaliando o desempenho de ovinos alimentados com e sem silagem de palma na forma de ração 

total, mostram que os custos para a confecção da silagem foram menores em relação a ração 

convencional, os animais alimentados com silagem de palma na forma de ração tiveram um 

ganho médio diário (GMD) de 270 g/dia enquanto os animais recebendo dieta convencional 

tiveram um ganho médio diário de 109 g/dia. Outros estudos mostram que a duração dessa 

silagem desde que bem fermentada e em condições adequadas de conservação podem ser 

armazenadas a períodos superiores a 24 meses, sendo uma reserva alimentar estratégica que 

pode ser utilizada em longos períodos de estiagem. (ADOUS, 2016). 

O uso da palma forrageira como capim-buffel parece ser uma excelente forma de 

associar uma fonte de fibra ao uso da palma. Desta maneira seria possível otimizar a utilização 

dos nutrientes da palma, minimizando ocorrências de distúrbios nutricionais nos animais e 

permitindo o máximo de aproveitamento dos nutrientes presentes em ambos os alimentos. A 

mistura desses ingredientes no silo, associado ao uso de alimentos concentrados, dar origem a 

um produto final que se caracteriza como uma silagem na forma de ração que atenda as 

exigências nutricionais de uma determinada espécie/categoria animal conforme o objetivo. 

Porém, pouco se conhece o efeito dessas rações no tocante aos resultados com caprinos 

leiteiros na região semiárida do Brasil, e ainda efeitos na dinâmica do sistema produtivo e de 

seus derivados. Face ao exposto, objetivou-se avaliar a produção e a composição do leite, bem 

como os indicadores econômicos da produção de leite das cabras com silagens de ração total a 

base de palma forrageira e feno de capim-buffel. 

  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1- O USO DA PALMA FORRAGEIRA NA ALIMENTAÇÃO DE RUMINANTES 

As cactáceas destacam-se das outras pela eficiência do uso de água, ou seja, elas 

conseguem converter a água em matéria seca (MS) devido ao seu mecanismo de fotossíntese 

especializado CAM (Metabolismo ácido das crassuláceas), abrindo seus estômatos durante a 

noite e fechando-os durante o dia para evitar a perda de água do seu interior.  Desta forma 

conseguem ter um ótimo rendimento e uso de água que estão no seu interior, realizando seu 

metalismo durante os horários mais frios, isto reduz as perdas de água, uma que o dióxido de 

carbono tem a mesma via de difusão da água (TAIZ & ZEIGER, 1991).  Diante destas 
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características as cactáceas conseguem produzir continuamente forragem e minimizam os 

riscos de degradação de ecossistemas frágeis, essas informações são destacadas por (BEM 

SALEM & NEFZAQUI, 2002). 

Tendo em vista suas limitações, a inclusão de fontes de fibra provenientes de forragem 

podem minimizar, tais impactos causados quando se utiliza elevadas proporções desta espécie 

forrageira na alimentação animal (Wanderley et al., 2002; Albuquerque et al., 2002). 

De acordo com Costa et al. (2009) avaliando o efeito da substituição do farelo de milho 

pela palma forrageira em cabras leiteiras na fase de lactação, identificaram que a forrageira 

substituiu o farelo de milho nas dietas dos animais, sem comprometer a produção de leite. No 

mesmo trabalho, a quantidade máxima observada de palma forrageira utilizada na dieta foi de 

28% com base na MS, substituindo em 100% o farelo de milho. 

Pinho, (2016) discorreu que a palma forrageira representa um importante recurso 

alimentar para os animais em regiões semiáridas e que a redução no consumo de concentrado 

sem, no entanto, comprometer o desempenho dos animais, resulta em diminuição dos custos, 

além de elevar a receita dos produtores. Sendo importante ter a maior cautela para o uso do 

alimento quando se deseja usar valores mais elevados 

Devido aos problemas ocasionados pela inclusão de elevadas proporções de palma 

forrageira na dieta dos animais, pesquisas com a adição de fontes de fibra na alimentação de 

ruminantes têm alcançado resultados positivos e promissores quanto ao uso desse recurso 

forrageiro na alimentação animal (Vieira et al., 2008a). Pinho (2016), descreveu que dessa 

forma, torna-se evidente que para alcançar o nível ótimo de utilização da palma forrageira na 

formulação de dietas para ruminantes, se faz necessário ter conhecimento de suas características 

e da associação ou combinação da mesma a outros tipos de alimentos que promovam condições 

adequadas ao aproveitamento da dieta no rúmen e, consequentemente, melhorias no 

desempenho animal. 

Amorim et al. (2008) constataram que a utilização de dietas ricas em palma forrageira ocasiona 

a formação do timpanismo espumoso, resultante da rápida fermentação da mucilagem e de 

carboidratos no rúmen. Estes fatores são decorrência da rápida fermentação dos carboidratos 

não fibrosos, da natureza hidrofílica e do reduzido teor de MS, contidos na mucilagem. Estas 

características favorecem a produção de ácidos graxos voláteis (AGV) resultando em redução 

do pH. Este, por sua vez, atua como moderador do desenvolvimento de classes de 
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microrganismos que, na maioria das vezes, promovem alterações ruminais não favoráveis ao 

correto funcionamento do rúmen. Além dessas características intrínsecas à mucilagem, a palma 

forrageira também se destaca quanto a sua concentração carboidratos solúveis que variam de 

29,1 a 57,9% na matéria seca (Santos et al., 2006), além de possuir em torno de 12% de amido 

(Batista et al., 2003). Desta forma, a composição da palma forrageira, em especial a mucilagem, 

constitui-se de componentes que podem explicar alguns efeitos causados quando do uso dessa 

fonte de alimentos aos animais, principalmente aqueles relacionados a elevada concentração de 

CNF. A conservação de forragens na forma de feno e, ou, silagem, como estratégia alimentar, 

tem se destacado como técnica capaz de possibilitar a exploração da elevada produtividade das 

forrageiras nas regiões Semiárida. 

A presença da palma na dieta dos ruminantes em períodos de estiagem ajuda os animais 

a suprir grande parte da água necessária do corpo, a energia da palma é similar à do milho 

podendo substituir na dieta dos animais o milho pela palma (ALMEIDA et al., 2015). Segundo 

Silva & Santos (2007), um fator importante da palma, é que diferentemente de outras forragens, 

apresenta alta taxa de digestão ruminal, sendo a MS degradada extensa e rapidamente, 

favorecendo maior taxa de passagem e, consequentemente, consumo semelhante ao dos 

concentrados. No entanto, essa espécie forrageira possui algumas particularidades sobre a sua 

composição químico-bromatológica que restringem o seu uso como fonte exclusiva de 

volumoso para animais ruminantes, devendo ser fornecida associada a uma fonte de fibra e uma 

fonte de proteína.  

Pesquisando o efeito da substituição parcial de feno de capim-elefante por palma 

forrageira na dieta de ovinos, Bispo et al. (2007), observaram efeito linear negativo sobre o 

consumo de água total à medida que se elevaram os níveis de palma forrageira na dieta de 

ovinos, esse fato foi explicado com base no maior consumo de água via palma. 

A palma de maneira geral possui em sua composição químico-bromatológica baixas 

concentrações de MS, fibra em detergente neutro (FDN) e proteína bruta (PB) e possui elevadas 

concentrações de CNF, pectina e minerais principalmente cálcio. Apesar de ser uma planta 

forrageira adaptada as condições áridas e semiáridas e ter potencial como fonte de água e 

nutrientes para alimentação de ruminantes, o seu uso em grandes proporções ou 

individualmente podem causar distúrbios nutricionais em animais ruminantes, causando 

diarreias, pois geralmente a sua concentração de fibra não é suficiente para manter as condições 

adequadas das funções ruminais, devendo ser fornecida aos animais associada a uma fonte de 

fibra juntamente com uma fonte de proteína (RODRIGUES et al., 2016).  
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Rodrigues et al. (2016), avaliando diferentes ecotipos de palma forrageira, verificaram 

que as concentrações de MS, FDN, PB e minerais que variaram de 14,58% ± 1,14 para 12,85% 

± 1,62, 164,67 ± 16,12 g/kg MS para 198,99 ± 13,35 g/kg MS, 68,01 ± 5,11 g/kg MS e 82,52 

± 9,55 g/kg MS respectivamente. Este estudo releva que as concentrações de nutrientes e de 

umidade variam em função de características intrínsecas e extrínsecas, como ecotipo utilizado, 

solo, clima, adubação, período de corte, trato cultural, onde deve-se buscar alternativas de 

fornecimento desse alimento aos animais sem causar prejuízos de qualquer natureza. 

Almeida et al. (2015), avaliando o efeito de substituição do milho pela palma nos níveis 

de 0, 33, 66 e 100% na dieta de cabras leiteiras em crescimento a pasto, não recomendam a 

substituição do milho pela palma em 100% da dieta logo que verificaram a ocorrência de 

distúrbios nutricionais causados pelo excesso de palma na dieta ocorrendo redução no 

desempenho animal. Bispo et al. (2007), avaliando o efeito de substituição do feno de capim-

elefante pela palma nos níveis de 0, 14, 28, 42 e 56% do feno, verificaram que ao nível de 

substituição de 56% a palma promoveu efeitos benéficos sobre o consumo, a digestibilidade e 

a fermentação ruminal na dieta, aumentando a ingestão e melhorando a digestibilidade dos 

nutrientes na dieta de ovinos. 

 

2.2 O USO DE CAPIM BUFFEL NA DIETA DE RUMINANTES 

 

O capim-buffel [Cenchrus ciliares (L.)] é a gramínea que, atualmente, se destaca nas 

pastagens cultivadas nas regiões secas como o semiárido nordestino. Tendo sua origem na 

África, foi introduzido e explorado na Austrália nos anos de 1870 a 1880, e a partir daí tem sido 

estudado e selecionado diversas variedades. (MONÇÃO, 2011).  

Devido apresentar sua capacidade produtiva e resistência as regiões semiáridas, o 

capim-buffel vai cada vez mais sendo inserido nas regiões, como suporte forrageiro de 

moderado valor nutricional, rápida rebrota, e boa aceitabilidade por partes dos animais, o seu 

uso em pastagens na vem se dado ao seu rápido ciclo produtivo e baixa exigência nutricional, 

entretanto, a sua implantação pode também estar associada ao manejo integrado, visando 

aproveitar a potencialidade do capim como complemento da pastagem nativa (MONÇÃO, 

2011), sem interferir no equilíbrio ecológico, nota-se que o valor protéico e o teor de FDN do 

capim-buffel no período das águas constituem uma ótima fonte protéica e de alta digestibilidade 

para os animais (MONÇÃO, 2011). O seu uso na forma de pastagem seja fresca, diferido ou na 
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forma de feno, o uso do capim na forma de feno permite que o seu máximo potencial produtivo 

seja explorado, pois se realiza cortes uniformes, em mesma época, e condições adequadas para 

o seu uso, outro fonte de uso do capim-buffel se na forma de fonte de volumoso devido sua alta 

digestibilidade e sendo triturado para reduzir a seletividade por parte dos animais, 

principalmente caprinos.  

Camurça et al (2002), trabalhando com ovinos utilizando fenos de diferentes gramíneas 

tropicais, inclusive capim-buffel, obtiveram ganhos diários de 120g/animal/dia em ovinos, e 

relatando que não houve diferença entre as gramíneas utilizadas no estudo. Ramos et al. (2017) 

em estudo de avaliação de fontes de volumosos nas dietas de cabras leiteiras, observaram que 

as dietas que continham feno de capim buffel, em relação às silagens de sorgo, aumentam o 

consumo de MS pelas cabras, esse dado deve ser atribuído pelo tamanho de partícula e 

seletividade por parte do animal, tidos como animais seletivos, o que permite a ingestão de 

diversos tipos de alimento, além de serem capazes de selecionar as partes mais nutritivas destes, 

em relação a lignificação da forrageira. 

Moreira et al. (2007), avaliando o potencial de produção do capim-buffel e sua utilização 

na forma de pasto diferido em uma área de 7,5 hectares no sertão pernambucano verificaram 

que a disponibilidade de fitomassa ao longo do ano variou de 6.492 kg MS/ha para 3.356 kg 

MS/ha, juntamente com o capim foram identificadas 22 espécies diferentes de plantas invasoras 

e outro tipo de gramínea o capim buffel, a composição químico bromatológica do pasto variou 

ao longo do ano com valores que variaram principalmente na MS, PB, FDN e lignina 

apresentando valores de 58,69 a 72,82 % MS, 3,04 a 4,52% PB, 68,49 A 77,44% FDN e 2,12 a 

3,94% de lignina, conforme era de se esperar conforme se aumentava a idade da planta e 

diminuía a disponibilidade de água no solo, aumentou-se os teores de MS e FDN e diminuiu o 

teor de PB, esses resultados estão associados a própria fisiologia da planta à medida que 

ocorrem mudanças em sua fenologia tende a ocorrer diminuição do valor nutritivo de modo 

geral e maior lignificação dos colmos e folhas, apesar da disponibilidade de fitomassa que o 

capim apresentou como uma adequada fonte de fibra, podendo ser utilizado na dieta de 

ruminantes, alterações em seu valor nutritivo causam ineficiência da sua utilização. Estudos 

demostram que a utilização da silagem de capim-buffel é melhor aproveitada pelos animais do 

que na forma de pasto diferido, levando em consideração que as chuvas no semiárido brasileiro 

são escassas e má distribuídas, fazem o capim acelerar seu ciclo fenológico ocorrendo um 

rápido crescimento e florescimento no período das chuvas, época onde possui melhores 

condições para atingir o seu pleno desenvolvimento e consequentemente melhores valores 
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nutricionais principalmente com baixo teor de fibra e elevado teor de proteína. Por outro lado, 

durante o período seco no pasto diferido ocorre a secagem do material, diminui o teor de 

proteína e ocorre aumento do teor de fibra e lignificação do material, condições estas que 

caracterizam como uma forragem com baixo valor nutritivo (VOLTOLINI et al., 2014). Pinho 

et al. (2013), avaliando a qualidade da fermentação 1, 3, 7, 15 e 30 dias após ensilagem de 

capim-buffel em função de diferentes alturas de corte 30, 40, 50 e 60 cm, verificaram que os 

teores de MS variaram de 194,2 a 224,1 g/kg durante 30 e 60 cm de altura respectivamente, as 

silagens apresentaram teores médios de AL que variaram de 21,7 a 28,3 g/kg de MS forragem, 

o pico da produção de AL se deu aos sete dias após a ensilagem, a concentração de CS na planta 

variaram de 23,8 a 31,0 g/kg de MS e na silagem após 30 dias de fermentação variaram de 7,12 

a 8,13 g/kg de MS. 

A utilização do capim-buffel na forma de silagem se justifica além do fato de possuir 

maior valor nutritivo ao se comparar a um pasto diferido (feno em pé) e a silagem feita a partir 

do pasto no período chuvoso, para regiões que possuem déficit hídrico, a utilização da silagem 

pode contribuir além dos nutrientes que atenderão as necessidades alimentares dos animais 

também servirá de aporte hídrico onde parte das exigências em água que o animal possui será 

atendida na água presente no alimento (VOLTOLINI et al., 2014). Silva (2014), avaliando o 

potencial de utilização da silagem de capim-buffel em substituição a silagem de milho por meio 

da determinação do desempenho, das características de carcaça e componentes não-carcaça de 

ovinos da raça Santa Inês machos não castrados com peso vivo médio de 20 kg mantidos em 

confinamento por 62 dias, verificou que a silagem apresentou adequada qualidade de 

fermentação. 

 

2.3 SILAGENS DE RAÇÕES TOTAIS A BASE DE PALMA FORRAGEIRA  

 

Silagem de ração total ou silagem de dieta total é o termo utilizado para o resultado final 

do processo de ensilagem contendo forragens, farelos proteicos e energéticos, minerais, 

vitaminas, aditivos entre outros. Todos de maneira balanceada, para atender a exigência 

nutricional de determinada categoria animal, reduzindo assim custos operacionais, com 

misturas diárias no preparo de rações (YUAN et al., 2015; SCHINGOETHE, 2017).  
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A prática de silagens no modelo de ração total (SRT) já é propagada com êxito em países 

como Japão, Irã, China e Israel, uma vez que tem se mostrado uma tática viável e eficaz para 

facilitar no controle da degradação de alimentos que dispõem de teores de umidade bastante 

elevados, além disso apresenta particularidades desejáveis de conservação. (WANG e 

NISHINO, 2008; WEINBERG et al., 2011; HU et al., 2015). 

Por isso quando se avalia as silagens de SRT (silagem de ração total), observa-se 

diversos fatores e características vantajosas, que melhoram o perfil de fermentação, 

apresentando redução nos acúmulos de compostos orgânicos voláteis, quando comparadas com 

ensilagens do subproduto exclusivo, além da redução de fermentações secundárias e melhorar 

a estabilidade aeróbia. (NISHINO et al, 2003).  

Avaliando os produtos finais do processo de silagens de mistura total, percebe-se 

melhorias na homogeneidade da dieta evitando a seletividade animal, principalmente em 

confinamentos de vacas leiteiras, evitando assim riscos de problemas metabólicos, como 

acidose ruminal (HOSODA et al., 2019). 

A confecção de silagens de ração totais usando como base a palma forrageira tem se 

difundida como uma ferramenta viável para a produção racional de ruminantes no Nordeste 

brasileiro (SILVA, 2018). Assim, Santos et al (2020) avaliaram o perfil fermentativo de silagens 

de rações totais a base de palma forrageira e gliricidia em combinação com concentrados, e com 

base nos achados, os autores categorizaram a palma como um excelente recurso forrageiro para 

compor dietas de rações totais na forma de silagem, por fornecer substratos fermentescíveis 

direcionando para um padrão fermentativo heterolático, e de alta degradabilidade ruminal da 

matéria seca. 

 Neste contexto, a palma é ensilada juntamente ao feno de capim buffel, proteína, 

suplementos vitamínicos e minerais com o propósito de obter uma ração balanceada na forma 

de silagem, embora a palma apresente valores elevados de teores de água e quantidades de 

ácidos graxos, ele tem baixo teor de FDN, o que dificulta sem uso isoladamente, mas essas 

características vão em favor do que o capim-buffel apresenta, que possui alta fibra fisicamente 

efetiva, dependendo do período de corte níveis de 5% de PB, e excelente digestibilidade da sua 

fibra, com essas informações a junção destas duas forrageiras favorecem a composição de uma 

ração quase completa, embora cada categoria tenha necessidades diferentes a adoção desta 

técnica favorece utilizar estes alimentos de forma adequada, e a adição de concentrados em 

pequenas quantidades para apenas completar as necessidades básicas da categoria. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 LOCAL DE EXECUÇÃO E PERÍODO EXPERIMENTAL 

O experimento foi conduzido em uma propriedade Localizada a 7° 23' 26'' de latitude 

Sul e 36° 48' 30'' de longitude Oeste, a 529 m de altitude, inserida no município de São Jose 

dos Cordeiros, mesorregião da Borborema, e na microrregião do Cariri Ocidental. Apresenta 

clima Bsh (semiárido quente), segundo a classificação de Koppen, com chuvas de fevereiro a 

junho, com precipitação e temperatura média anuais em torno de 551,7 mm e 23 °C, 

respectivamente. 

 

3.2 MANEJO DOS ANIMAIS E DIETAS EXPERIMENTAIS 

 

Para o ensaio experimental, foram utilizadas oito cabras leiteiras mestiças de pardas 

alpinas (SRD), multíparas em lactação com 40 ± 2 kg de peso corporal, alojadas em baias 

individuais, do tipo “Tie Stall”, provida de comedouro e bebedouro. No período que antecedeu 

o experimento, os animais foram pesados, vermifugados e alocados nas baias para adaptação 

as instalações e dietas.  

Os animais foram distribuídos em um duplo quadrado latino 4x4, balanceadas de acordo 

com o período de lactação e produção de leite. As dietas foram compostas por palma forrageira, 

capim buffel e concentrado, sendo os tratamentos representados pelos diferentes teores de feno 

de capim-buffel na matéria seca da racao (0%, 10%, 20%, e 30% na MS) (Tabela 1). As dietas 

utilizadas foram formuladas para serem isonitrogenadas, e para atender as exigências, segundo 

o NRC (2007), de cabras pesando, em média 40 kg e produzindo 2,0 kg de leite por dia, com 

4,0% de gordura. Cada período experimental teve duração de 15 dias (10 de adaptação e ajuste 

do consumo voluntario e 5 dias para coleta de dados. e 30% de capim buffel (Tabela 1). O farelo 

de trigo foi incluído nas dietas como fonte de fibra à medida que se retirava o feno de capim-

buffel da dieta. As dietas utilizadas foram formuladas para serem isonitrogenadas, e para 

atender as exigências, segundo o NRC (2007), de cabras pesando, em média 40 kg e produzindo 
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2,0 kg de leite por dia, com 4,0% de gordura. Cada período experimental teve duração de 15 

dias (10 de adaptação e ajuste do consumo voluntario e 5 dias para coleta de dados. 

Tabela 1- Proporções dos ingredientes das dietas experimentais com base na matéria seca (g 

kg-1 MS) 

Ingredientes  
Feno de capim-buffel (%MS) 

 0 10 20 30 

Palma forrageira  20,91 20,91 20,91 20,91 

Feno de Buffel  0,00 9,91 19,81 29,72 

Farelo de Soja  9,08 12,22 15,30 18,44 

Milho  28,62 25,48 22,40 19,26 

Farelo de trigo  40,45 30,54 20,64 10,73 

Núcleo Mineral  0,94 0,94 0,94 0,94 

 

Tabela 2- Composição nutricional dos ingredientes e composição química das dietas 

experimentais com base na matéria seca (g kg-1 MS) 

Composição nutricional dos ingredientes (g kg-1 MS) 

Item Palma 
Feno de 

Capim-buffel 

Farelo de 

Soja 
Milho 

Farelo de 

Trigo 

Matéria seca 100,03 869,40 886,42 887,67 876,48 

Proteína Bruta 57,00 53,10 487,90 90,00 166,80 

Extrato etéreo 16,12 15,50 17,66 30,00 35,60 

Fibra em detergente neutro 280,02 673,72 140,56 160,32 422,30 

Fibra em detergente ácido 98,70 422,45 132,70 - 132,70 

Carboidratos não fibrosos 537,40 86,00 290,45 600,87 338,00 

              Composição química das dietas (g/kg MS)  

Matéria Seca  282,7 343,3 388,5 465,3 

Proteína bruta  141,8 142,2 142,7 142,2 

Extrato Etéreo  31,15 28,3 25,2 22,0 

Fibra em detergente neutro  357,5 372,6 387,8 402,9 

 

3.3 PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE 
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As cabras foram ordenhadas manualmente, nos horários de 06:00 horas da manhã e 

15:00 da tarde. A produção e a composição do leite foram estimadas com base em duas ordenhas 

diárias e em cinco dias de coletas durante cada período experimental os procedimentos de 

ordenha e manipulação do leite seguiram as recomendações do Regulamento Técnico de 

Produção, Identidade e Qualidade do leite de Cabra (BRASIL, 2000). As análises dos 

parâmetros físico-químicos foram realizadas por medida direta através do equipamento Farm 

Eco Analisador de leite Ultrassónico (Ekomilk Ltd.Ò). Nas amostras foram determinados os 

teores de proteína, lactose, gordura, sólidos totais, sólidos não gordurosos e ponto 

descongelamento (°C). Análises do leite foram realizadas no Laticínio Escola do departamento 

de Zootecnia da Universidade Federal da Paraíba. 

 

3.4 AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

 

Para avaliação econômica foi realizada a analise descritiva dos dados, utilizando-se 

planilhas do software Excel com o objetivo de avaliar a viabilidade econômica em sistemas de 

produção agropecuária, o qual possibilita a análise do custo de produção e dos indicadores de 

viabilidade econômica derivados do mesmo (GUIDUCCI et al. 2012). Os investimentos 

referentes a implantação do sistema de produção foram: aprisco com área de 144 m2, com 50% 

dessa área, coberta e, os outros 50%, constituído de solário. Além disso, fizeram parte do 

investimento a aquisição de equipamentos para produção de cabras de leite, tal como forrageira, 

balança e uma betoneira para mistura dos ingredientes que irão compor as silagens de rações 

completas.  

A análise de custo foi baseada no cálculo do custo de produção, o qual é representado 

pela soma de todos os recursos (insumos) e operações (serviços) utilizados no processo 

produtivo. O custo variável foi composto pelos itens alimentação, sanidade, mão-de-obra, 

manutenção dos equipamentos, depreciação, custos de oportunidade, e outros custos 

(alimentação do manejador, caderno zootécnico e energia elétrica) (GUIDUCCI et al., 2012).  

Esses gastos foram levantados com base em cotações dos preços dos produtos no Estado 

da Paraíba. Os custos com alimentação foram compostos pelos preços e quantidades fornecidas 

dos ingredientes das dietas, com base na matéria natural. 
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Como custo com mão-de-obra, foi considerado a manutenção de um funcionário em 

regime temporário para manejar um lote confinado de 50 animais/ciclo. A remuneração teve 

como base o salário-mínimo vigente no ano previsto para análise. O preço de compra dos 

animais foi considerado como investimento e não como custo de produção, e o de venda do 

leite produzido foi de acordo com o preço praticado na região do cariri Paraibano. Assim, a 

receita foi formada a partir da comercialização da produção de cabra em lactação, e venda de 

cabritos, considerando-se para a venda do leite o volume produzido por dieta, multiplicado pelo 

preço de venda. 

Os indicadores de eficiência econômica foram: receita total (RT), custo total (CT), renda 

liquida (RL), renda da família (RF), ponto de nivelamento (PN) e produtividade total dos fatores 

(PTF), calculados conforme Guiducci et al. (2012). Os indicadores financeiros considerados 

foram: valor presente liquido (VPL), valor presente liquido anualizado (VPLa), prazo de retorno 

de investimento (Payback), taxa interna de retorno (TIR), taxa interna de retorno modificada 

(TIRm), índice de lucratividade (IL) e taxa de rentabilidade (TR), calculados conforme 

Guiducci et al. (2012). Para tanto, simulou-se fluxos de caixa para o período de dez anos. 

Para a realização da análise de sensibilidade, os itens que compõem os fluxos de caixa 

de cada sistema foram estudados individualmente. Neste trabalho, para realização da análise de 

sensibilidade, adotou-se a taxa de desconto de 6% ao ano considerando uma variação de 30%, 

tanto no sentido favorável quanto no desfavorável para os resultados de cada sistema, ou seja, 

nos preços de cada item que compõem o fluxo de caixa. A partir dai, foi possível observar qual 

item teve maior efeito sobre o indicador de resultado econômico. Os resultados dos parâmetros 

zootécnicos obtidos foram extrapolados para um sistema de criação com 50 cabras confinadas 

durante diferentes períodos de acordo com o tempo necessário para atingirem o peso de 

cobertura, totalizando dois ciclos de produção e 100 cabras em produção por ano. Esta 

extrapolação foi realizada para que a analise econômico/financeira pudesse ser realizada em 

base cientifica e em economia de escala.  

 

3.5 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados de composição e produção do leite foram analisados em um duplo quadrado 

latino 4 × 4. Foi assumida a homogeneidade de variâncias entre os tratamentos. Em seguida, os 

dados foram submetidos a análise de variância e as medias foram comparados usando o teste 
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de Tukey a 5% (P <0,05) de probabilidade, pelo Sistema de Análise Estatística 9.4 (SAS 

Institute, Cary, NC, EUA), de acordo com o modelo estatístico abaixo: 

Yijk = μ + αi + βj + Tk + Σijk, 

Onde Yijk = variável dependente, μ = média geral, αi = efeito fixo dos i-ésimo teores 

de feno, βj = efeito aleatório do j-ésimo animal, Tk = efeito aleatório do k-ésimo período e Σijk 

= erro aleatório associado a cada observação. 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE 

Observou-se que houve diferença significativa (P<0,05) para a produção de leite e teores 

de gordura no leite, com maior produção e teor de gordura sendo observado na silagem com 

30% de feno de capim buffel e os menores valores nas silagens com 0 e 10% de feno de capim 

buffel, não diferindo entre si. Os demais constituintes do leite não apresentaram diferença 

(P>0,05) entre as silagens estudadas. 

Tabela 3-Produção e composição do leite de cabras alimentadas com silagens de ração 

completa contendo diferentes teores de feno de capim-buffel na dieta. 

Variável 
% Feno de capim-buffel 

EPM P valor 
0 10 20 30 

Leite (kg/d) 1,00 C 1,06 C 1,46B 1,97A 0,0691 0,0143 

Gordura (%) 2,19 C 2,88 C 3,39 B 4,23 A 0,2385 0,0001 

Proteína (%) 3,45 3,26 3,17 3,70 0,2148 0,3403 

Lactose (%) 5,20 4,86 4,73 5,45 0,3671 0,4640 

Sólidos Totais (%) 9,74 8,87 8,71 10,06 0,6759 0,4087 

SNG (%) 0,81 0,73 0,71 0,83 0,061 0,4054 

Densidade (%) 34,54 25,52 31,12 30,43 2,735 0,1742 

PC (ºC) -0,63 -0,56 -0,54 -0,64 0,0579 0,5492 

Médias seguidas de mesma letra nas linhas não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 

probabilidade SNG= Sólidos não gordurosos; PC= Ponto de crioscopia 

 

4.2 ANÁLISE ECONÔMICA 
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O fator que mais contribui para elevação dos custos no sistema de produção foi a 

alimentação, sendo destacado nos custos anuais de produção, apresentando variação de 60 a 

66% dos custos totais. As dietas mais onerosas, foram as dietas com teores a partir de 10% de 

inclusão de feno de capim-buffel (Tabela 3). Em valores monetários, as dietas com 10 e 23% 

necessitaram de maior capital investido com alimentação (R$ 15.273,39/ano em média). Outros 

custos e depreciação, sendo estes custos comuns para os quatro cenários avaliados (Tabela 3). 

 

Tabela 4-Custos anuais (R$) de produção de um sistema em confinamento de cabras em 

lactação 

Custos 
%Feno de capim- buffel 

               0 10 20 30 

Alimentação  13.159,00 15.285,38 15.261,40 14.876,97 

Sanidade 100,75 100,75 100,75 100,75 

Outros custos1 792,90 798,40 770,40 1.596,80 

Depreciação 550,00 500,00 550,00 550,00 

Custo de oportunidade 1.130,53 1.741,01 1.837,95 2.912,77 

1 Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural e Incra  

Os custos de oportunidade ocuparam a segunda colocação, no que se refere as despesas 

do sistema, onde em termos percentuais, onde as dietas que apresentaram 30% de níveis de 

buffel foram as mais caras no custo de produção. De uma forma geral, os custos com sanidade 

animal ficaram abaixo de 1% de todo o capital necessário para a formação e manutenção de um 

rebanho de cabras de leite. Porém foram as mesmas dietas de maior valor, que proporcionaram 

melhores índices produtivos, 30% e 20%, respectivamente, porém todas foram positivas. A 

respeito do ponto de nivelamento, as dietas 10 e 20% foram similares, a dieta com 30% foi 

superior. O custo-benefício se apresentou maior quando utilizadas as dietas com 0 e 20% de 

feno de capim-buffel (Tabela 4). 

 

Tabela 5-Indicadores econômicos (R$) da produção de cabras leiteiras em confinamento 

alimentadas com silagens de ração completa com teores de feno de capim- buffel com produção 

por ciclo. 

Indicadores econômicos  
%Feno de capim buffel 

0 10 20 30 

Receita total  38.475,00 42.750,00 44.175,00 56.715,0 

Custo total 15.793,29 18.425,60 18.520,50 25.568,88 

Margem bruta 24.422,24 26.565,47 28.042,45 34.668,88 

Margem líquida 23.812,24 26.065,47 27.492,45 34.058,80 
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Lucratividade (Renda Liquida) 22.681,71 24.324,40 25.654,50 31.146,12 

Ponto de nivelamento (Animal) 5.542,00 6.465,00 6.498,00 8.972 

B/C 2,44 2,32 2,39 2,22 

Custo total (Kg produzido) 1,17 1,23 1,19 1,28 

B/C= relação Benefício/Custo 

Os valores de análise econômica mostraram que ao preço de venda estipulado no 

mercado de R$ 2,13 o litro de leite, apresentou-se viável para todas as dietas, comprovado pelo 

que foi produzido (leite), o que influenciou diretamente no aumento das receitas. Ainda no que 

diz respeito a análise financeira, o valor presente líquido foi positivo para as quatro dietas 

avaliadas, o que indica viabilidade das dietas, confirmado pelos valores de pay-back 

descontados, dessa forma as dietas apresentaram o mesmo período de tempo para recuperar o 

capital investido. 

 

Tabela 6-Análise financeira da produção de cabras leiteiras em confinamento alimentadas com 

silagens de ração completa com teores de feno de capim-buffel. 

Indicadores Financeiros  
%Feno de capim-buffel 

0% 10% 20% 30% 

VPLa (R$) 15.370,39 18.605,26 19.158,38 23.834,79 

Pay-back descontado (anos) 5,88 10,00 10,00 5,21 

TIR – (% a.a.) 43,69 61,78 57,38 61,57 

TIRM – (% a.a.) 19,39 23,36 22,48 23,32 

Índice de lucratividade 3,28 4,55 4,24 4,54 

Taxa de Rentabilidade (%) 228,54 355,68 324,15 354,40 
VPL= valor presente líquido; VPLa= Valor presente líquido anualizado; TIR=Taxa interna de retorno; 

TIRM=Taxa interna de retorno modificada ao ano. 

 

O índice de lucratividade se apresentou positivamente para todas as quatro dietas 

ofertadas, porém a dieta com 30% de inclusão de feno de capim buffel, apresentando um valor 

de 2,5 R$, enquanto a taxa de rentabilidade ficou em 100%. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

5.1 PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE 

 

Os resultados revelaram que as dietas que continham teores de 30% de capim-buffel na 

matéria seca na dieta, se mostraram com melhores valores nos índices de produção, 
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proporcionando as cabras um aumento no volume de leite produzido por animal, demostrando 

que houve balanceamento no equilíbrio dos nutrientes que estimularam os níveis de produção, 

com potencialização no uso do feno de capim buffel. As dietas foram formuladas para atender 

uma produção de 2 kg de leite por dia de acordo com os requerimentos nutricionais do NRC 

(2007), de modo que as dietas com a partir de 20% de inclusão de feno de capim buffel 

obtiveram resultados próximo do esperado. 

Cada vez mais se torna crescente o uso de dietas de rações totais, principalmente na 

atividade leiteira, uma vez que facilita o aproveitamento de alimentos que tem na região, e 

favorece o bom uso dos mesmos, seja a associação de grãos, forragens, etc. (Yuan et al. 2016). 

De modo que a combinação destes alimentos como a palma e capim buffel favorece uma 

harmonia perfeita, um com valores de CNF e água em quantidades e outro com elevado matéria 

seca e ótimo FDNi, quando ambos ensilados favorecem o enriquecimento de cada um. 

COSTA et al., 2009, relatam que a gordura é o fator mais sensível quando exposto a 

dietas, sendo altamente influenciado pelos componentes dos alimentos. Fato esse que a dieta 

está relacionada com seus constituintes em função do volume produzido, devido a quantidades 

de ácidos graxos voláteis. Ficando evidenciado a alteração do volume produzido e teor de 

gordura no leite devido a quantidade de capim buffel na dieta, ou seja, as que apresentaram 

maiores teores de palma reduziam significativamente produção quando comparadas as de maior 

teor de fibra advinda do capim buffel.  

Costa et al. (2010), observaram mesmo comportamento quando substituíram o fubá por 

palma nas dietas de cabras em lactação não havendo mudanças nos constituintes do leite, exceto 

no teor de gordura, que reduziram quando substituíam o fubá de milho por palma, corroborando 

com os dados obtidos neste trabalho.  

Em estudos realizados com adição de palma na dieta de pequenos ruminantes, 

mostraram que há a necessidade de uma fibra efetiva proveniente de forragens, para que aja não 

só a garantia de uma saúde ruminal para o animal, mas para que aja valores positivos para o 

desempenho produtivo, (VIEIRA et al., 2008). 

De acordo com, Fredeen, (1996) descreveu que a dieta representa 50% das variações de 

gordura e proteína, porém, não afeta o conteúdo de lactose. Nesse estudo, tanto a lactose como 

a proteína não sofreram alterações. As dietas foram formuladas para serem isonitrogenadas com 

isso, o teor de proteína da dieta teve pouca influência na porcentagem de proteína do leite. 

De modo que se pode constatar que os benefícios da inclusão de FDN do feno de capim-

buffel foi muito importante para assegurar a composição e produção de leite das cabras, 
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caracterizando ainda mais a necessidade de se produzir uma fonte de volumoso para associação 

com palma forrageira e concentrado em silagens de ração total para cabras em lactação. 

 

5-2 AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

 

Em um sistema de produção um dos maiores gargalos que na maioria inviabiliza ou 

encarece é o custo com alimentação, que varia em ordem de 60% a 70% das despesas totais, 

(RESTLE e VAZ, 1999). Mas esses valores são acrescentados nas dietas devido geralmente 

com a fonte de proteína que é a soja, o qual foi o componente que encareceu as dietas de 20% 

e 30% de inclusão de feno de capim- buffel. Os custos anuais de produção de cabras leiteiras 

observados nesta pesquisa, corroboram com os achados de várias outras pesquisas com animais 

confinados (BARROS et al., 2015, PINTO et al., 2014, STIVARI et al., 2014, ARAÚJO, 2019) 

observaram que dentre os custos de produção o que mais encarece o sistema de produção é as 

despesas com a alimentação, concentrados com maior destaque.  

É importante destacar que nem sempre dietas mais baratas são dietas que apresentam 

valores de retorno financeiro ao produtor, pode-se constatar que as dietas que tinham maiores 

valores de capim buffel apresentaram valores de receita mais alta, porém foram as que mais 

desempenharam retorno econômico, levando ao entendimento que as melhores dietas são as 

que favorecem saúde animal, elevem desempenho produtivo e tenham relação benefício/custo 

positivo. As dietas mais atrativas foram as com 10, 20 e 30% de feno de capim-buffel, 

comprovado pelas receitas totais. 

As maiores receitas estão relacionadas com a produção e com o maior custo, assim, para 

alcançar esses níveis de receita, o criador incorre a um custo total de R$ 17.454,85 a 26.521,98. 

Porém, estes custos podem ser encobertos a depender do ponto de nivelamento que nesse caso 

é representado pelo leite que foi comercializado. Com relação a lucratividade, verificou-se que 

a maior eficiência econômica foi para as dietas a partir de 10% de feno de capim-buffel, o qual 

dá norteamento ao produtor. 

Ressalta-se que o custo de oportunidade não deve ser compreendido como um 

desembolso efetivo do produtor de cabras de leite e sim como renda implícita. Dessa forma, 

todos os fatores de produção (terra, trabalho e capital) estão sendo computados para uma melhor 

análise econômica de cada sistema de produção. Assim, quando são incluídos todos os 

componentes, mesmo que o lucro fosse zero, não haveria razões para que o produtor abandone 
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a atividade, pelo motivo de que ele está recebendo pelo uso de seus próprios fatores de produção 

(STIVARI et al., 2014). 

Analisando-se a situação mínima desejada para a exploração da atividade leiteira no 

semiárido com um rebanho sem padrão de raça definido, onde a produtividade média nessas 

condições foi de 1,97 L/cabra/dia nas dietas com 30% de feno de capim buffel considerada a 

mais rentável, pelo volume de leite produzido, o desempenho econômico da exploração ficou 

com relação benefício/custo de 2,3%, isso significa que para cada R$ 1,00 utilizado no custo 

total, haverá um retorno de R$ 2,36. O ponto de nivelamento também confirma rentabilidade 

econômica da atividade, pois, se forem mantidas constantes a venda do leite, e a venda dos 

cabritos, ou até mesmo a venda de matrizes, a produtividade compensará ainda mais os custos 

investidos em todas as dietas avaliadas, a avaliação também mostrou que o produtor não terá 

prejuízo na escolha dos cenários a ser aplicado na propriedade, podendo escolher o cenário que 

mais se aplicar no seu sistema. No tocante a comercialização de matrizes, pode ser apontada 

como um dos principais gargalos nestes sistemas avaliados. Apesar deste mercado encontrar-

se em formação, a tendência é favorável, e dessa forma Lôbo et al. (2017) destacaram que a 

criação de caprinos leiteiros temapresentado tendência em crescimento, principalmente na 

região nordeste brasileira. 

Vale ressaltar ainda que, todas as dietas apresentaram o mesmo espaço de tempo para 

recuperar o capital investido, apresentando valores de pay-back inferiores ou igual a dez anos. 

Dessa forma, o pay-back é descrito como um indicador que descreve o período necessário para 

recuperar o investimento, quanto maior, mais tempo levará para o produtor obter equilíbrio 

entre o que foi investido e entre a renda líquida. 

Os indicadores reforçam que a adoção do uso de dietas balanceadas e realizar o processo 

de confecção do silo favorecem só a melhoria na qualidade do sistema de manejo, como 

praticidade no uso de fornecimento para os animais, digestibilidade dos grãos, quanto redução 

na mão de obra, seletividade dos alimentos, e melhoria no uso dos volumosos na propriedade, 

em aspecto geral comprar insumos em época de produção, preços baixos estocando para épocas 

de sazonalidade. Assim, a simulação para produção de 100 cabras leiteiras proporcionou receita 

superior aos custos de produção, resultando em indicadores econômicos positivos para todos os 

cenários avaliado. O uso de silagem na forma de ração à base de palma forrageira e capim-

buffel na alimentação de animais ruminantes torna-se uma alternativa interessante que permite 

um melhor aproveitamento dos recursos alimentares, podendo otimizar o uso do palmal, 

intensificar a mão-de-obra, como também pode tornar-se uma fonte de renda extra para o 
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produtor que poderá comercializar o excedente de silagem. Essa tecnologia ainda, permite a 

formação de uma mistura homogênea, minimizando a ocorrência da seleção dos ingredientes 

por parte dos animais, promovendo melhorias no desempenho animal e diminuindo os custos 

quando comparada a ração convencional. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

As dietas com 30% de feno de capim-buffel favoreceram aumento na produção de leite 

e alterações nos percentuais de gordura. A simulação para produção de 100 cabras leiteiras ao 

ano proporcionou receitas superiores aos custos de produção, proporcionando indicadores 

econômicos positivos para todos os cenários avaliados. 
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